
 
 

 

 
GEOSÍTIO N° 07 : METARRITMITOS ARGILOSOS EM BRAZLÂNDIA/DF 

 
PONTO MUNICÍPIO COORDENADAS UTM (22L) COTA 

X (m) Y (m) 
R6-07 BR-251- Brasília/DF 805.568 8.258.757 1.117 m. 

TOPOGRAFIA/RELEVO COBERTURA VEGETAL 
Amplo interflúvio da margem esquerda 

do rio Descoberto 
Campo Sujo. Ocupação antrópica. 

 
 

CONTEXTO GEOLÓGICO-GEOMORFOLÓGICO 

 
 

DESCRIÇÃO GERAL 
 

Afloramento com aproximadamente 50 metros de extensão, próximo à margem do 
lago do Descoberto. No local, ocorrem metarritmitos argilosos junto a lentes centimétricas 
de arenitos finos e siltitos. Os sedimentos são interpretados como de origem marinha, 
oriundos da deposição em uma bacia de margem continental passiva e, de outra forma, 
considerados como desenvolvidos sobre o embasamento do cráton de São Francisco. Em 
relação às características da exposição, se obtém informações detalhadas da geometria e 
arranjo tridimensional das estruturas, estando as rochas deformadas em baixo grau 
metamórfico, comuns às demais ocorrências do Grupo Paranoá. 

Diferentes estilos de dobramento, com comprimento de onda centimétrico a 
métrico, e padrões de interferência entre as dobras são observados, permitindo interpretar 
relações angulares entre as fases de deformação e os mecanismos de dobramento 
associados, que, em escala regional, são reflexos do cavalgamento do Grupo Canastra 
sobre as litologias deste Grupo.  

Em escala regional, as megaestruturas que deram origem aos cavalgamentos estão 
associadas a um padrão de amplas dobras que formam domos e bacias estruturais que 
ainda se manifestam na superfície. Tais feições condicionaram a preservação do relevo 



 
 

 

aplainado e, por vezes, ondulado, onde camadas com planos de estratificação 
horizontalizados se preservaram mais que camadas inclinadas, de forma que os contrastes 
na paisagem são representativos destes condicionantes geológicos. 

A investigação morfoestrutural ainda carece de melhor entendimento quanto a 
evolução geometria, especificamente ao trato do tamanho, forma e orientação das 
estruturas, além da adequada descrição do processo que as rochas percorreram durante 
a deformação e das forças e pressões responsáveis pela formação das estruturas, 
decorrente das frentes de cavalgamento, muitas delas já exumadas da paisagem. 

 
 

IDENTIFICAÇÃO VISUAL 
 

 
 

Figura R6 - 07: Feições características de deformação (dobramento) em rochas 
pelíticas do Grupo Paranoá próximo a Brazlândia/DF. 

 
 

GUIA DE CAMPO 
 

a)- Categoria do Sítio: (x) Acadêmico; ( ) Histórico/Cultural; ( ) Paisagístico; ( ) 
Socioambiental. 
b)- Acesso Rodoviário: (x) Bom; ( ) Regular; ( ) Ruim. 
c)- Autorização de Acesso Local: ( ) Sim; (x) Não. 
d)- Entrada Paga: ( ) Sim; (x) Não. 
e)- Acesso ao Sítio: (x) Fácil; ( ) Difícil; ( ) Uso de EPI.  
f)- Uso Potencial: ( ) Educação; ( ) Geoturismo; (x) Ciência. 
g)- Fragilidade: ( ) Alta; ( ) Média; (x) Baixa. 
h)- Necessidade de Proteção: ( )Alta; (x) Baixa. 
  
 

ENFOQUE/CONTEÚDO EM GEOCIÊNCIAS 
 

-Tipos e formação de rochas; Paleoambientes; Tectônica de placas; Deformação de 
rochas. 



 
 

 

 

IMAGEM AÉREA - LOCALIZAÇÃO GEOSÍTIO N° 07 ( * ) 
 

 
 

 

TRECHO RODOVIÁRIO 
 

 
(*) Ponto Inicial: Rodoviária do Plano Piloto 
Trecho Percorrido: 38,5 km. 
Trecho Alternativo (azul claro): 42,5 km. 
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